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PREFÁCIO À 3" EDIÇÃO 

OG FERNANDES 

Ministro Vice-Presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
Corregedor-Geral do Conselho da Justiça Federal (CJF). 

O escritoré uma espécie de combatente que arma a barraca toda a noite para 
desmontá-la na manhã seguinte, e luta e luta e luta. Como um guerreiro, assesta a 
arma chamnada palavra no alvo da mente do leitor que pretende conquistar. 

O frasear jurídico ajustado ressoa sonoro sacrifício do escriba que se consagra 
no altar da deusa Themis, cujos olhos são finalmente desvendados pelo conheci 
mento. Essas ideias acorreram-me ao ler o livro A boa-fé objetivapré-contratual-De 

veres anexos de conduta, do jovem e tão maduro prof. Ezequiel Morais. 

Enseja uma grande honra o convite do Autor para prefaciar a 3* edição do seu 

livro, já um clássico no âmbito do Direito Contratual brasileiro. Foi uma satisfação 

poder analisá-lo previamente. E de se louvar a iniciativa de compartilhar, nova 

mente, com a comunidade jurídica os conhecimentos produzidos na Faculdade 

de Direito do Largo São Francisco (USP) e evoluídos mais ainda no transcurso das 

seguidas edições da obra. 
Realizo uma difícil tarefa: sucedero saudoso Ministro Paulo de Tarso Sanse 

verino no Prefácio desta obra. A ele, inesquecível amigo de vida e colega no STJ, 

registro as minhas saudades e lanço aqui as minhas homenagens. 

Muito apreciei as questões doutrináriase jurisprudenciais levantadas pelo es 

critor, como também as soluções e explicações a elas dadas. Sem dúvida, 

traduz uma preocupação de todos nós, magistrados e jurisdicionados. 
0 tema 

O leitorealeitora poder�o observar, até mesmo pelo título da obra e doOs seus 

capítulos, que grande parte dos litigios contratuais que são judicializados poderia 

(e pode) ser evitada, com a observância, na tase pré-contratual, dos deveres anexos 

de conduta, principalmente o dever de plena informação. 
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Temas clássicos (aplicaçào dos princípios contratuais cardinais, interpretaca 
principiológica, funçöes da boa-fé objetiva etc.) e inovadores (exceção de inseguri-dade, contratos inteligentes, relações contratuais envolvendo serviços e produtos simbióticos, obrigações e deveres nos contratos eletrônicos, deveres anexos de con. 

duta que independem dos contratos), que se mostram contemporâneos, são re. 
nidos com maestria nesta obra, ainda que não estejam previstos expressamente na 
legislação, pois pendentes de apresentação do anteprojeto pela Comissão de Juris. 
tas responsável pela atualização do Código Civil (CJCODCIVIL) e, posteriormen. 
te, de aprovação pelo Congresso Nacional e sanção pelo Presidente da Repüblica 

Uma obra como a presente auxilia a melhorar e evoluir o direito contratual 
e obrigacional brasileiro. Você, caro leitor, terá diante de si um texto agradável e 
enriquecedor. 

A história e as obras de Ezequiel Morais já chancelam a seriedade e relevância 
do livro, igualmente o zeloe esmero com que os problemas foram tratados e anali 
sados. Faço a exortação: que os temas apresentados pelo Autor sejam estudados e 
aplicados pelos operadores do direito e pela doutrina. 

Magistrado que sou e curioso sobre as questões do Direito, percebo com ale 
gria as potencialidades do livro que prefacio. Tanto mais ganham, é evidente, os 
leitores, de cujo tempo já me apropriei de forma demasiada. 

A obra será disseminada, conhecida e aplicada, para o aprimoramento do Di 
reito Contratual. O combatente jurista chamado Ezequiel Morais, tenho certeza, 
continuará na faina de armar e desarmar a barraca a cada noite, ressurgindo ilumi 

nado na alvorada. 

Brasília-DE, março de 2024. 
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